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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: O presente estudo expressa, em 
parte, a considerações produzidas a partir 
do componente curricular “Epistemologia e 
Pesquisa em Educação” (PUC-GO). Este texto 
parte da preocupação de discutir a compreensão 
do que é considerado como processo histórico. 
Nesta lógica de raciocínio, há uma continuidade, 
a história é sequencial. O estudo a partir de 
Foucault proporcionou conhecer outra maneira 
de entender a existência. Nele os fatos não são 
sequenciais, mas tudo é novo e consequente 
de realidades do momento experienciado. 
A educação é compreendida como prática, 
realidade que se dá a partir de interesse do 
momento vivenciado, mas que na sua construção 
pode ser reação aos interesses dominantes 
e consolidarem a liberdade na maioridade do 
conhecimento. Kant, Foucault, Chauí e outros 
autores contribuíram neste estudo. 
PALAVRAS - CHAVE: Continuidade. 
Descontinuidade. Educação. Liberdade. 
Maioridade.

ABSTRACT: The present study expresses, in 
part, considerations produced from the curricular 
component “Epistemology and Research in 

Education” (PUC-GO). This text starts from the 
concern of discussing the understanding of what 
is considered as a historical process. In this 
logic of reasoning, there is continuity, the story 
is sequential. The study from Foucault provided 
to know another way of understanding existence. 
In it, the facts are not sequential, but everything 
is new and consequent to the realities of the 
moment experienced. Education is understood 
as a practice, a reality that takes place based on 
the interest of the moment experienced, but which 
in its construction can be a reaction to dominant 
interests and consolidate freedom in the majority 
of knowledge. Kant, Foucault, Chauí and other 
authors contributed to this study.
KEYWORDS: Continuity. Discontinuity. Education. 
Freedom. Majority.

INTRODUÇÃO
Muito se tem tentado discutir e escrever 

sobre a história e a educação. O presente 
texto se propõe também a esta temática. Foi 
desenvolvido a partir da disciplina Epistemologia 
e Pesquisa em Educação cursada no Programa 
de Pós-Graduação em Educação da PUC – GO. 
É possível afirmar que ele contribuiu para uma 
compreensão do que é entendido normalmente 
como processo histórico. Neste sentido, 
sobretudo a partir de Chauí, a compreensão 
de Foucault e outros foi muito importante. 
Eles compreendem que os fatos não são em 
continuidade, sequenciais. Tudo se dá a partir 
da realidade presente e suas necessidades, do 
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novo. 
Nesta lógica, a modernidade é o novo que tem exigências do momento e do espaço. 

Esta maneira de perceber a existência e construção do conhecimento ajudou a compreender 
o posicionamento de Kant em relação ao dogmatismo. Nesta linha de pensamento, foi 
possível perceber que a educação, mesmo acontecendo, muitas vezes com a intenção 
de fortalecer o pensamento dominante pode ser reação ao mesmo. Percebeu-se que, 
no discutir liberdade, maioridade ou menoridade, mesmo não questionando a realidade 
social estabelecida, Kant abre espaço para a compreensão de educação/conhecimento 
antidogmáticas. Colocando-se de maneira independente resistindo à submissão ao 
racionalismo, ao empirismo, bem como ao pensamento religioso. Neste sentido, a educação 
moderna, mesmo se dando, como meio de fortalecimento e justificativa do novo que emergiu 
na modernidade, é vista por Kant como um diferencial à condição estabelecida. Não rompe 
com condições sócias estabelecidas, mas se estabelece como reação aos dogmatismos, 
do racionalismo, do empirismo e outros.

Com base em Kant, Lúcia Bruno e outros é possível dizer que o processo educativo 
se dá em um espaço determinado (físico, cronológico, socioeconômico e cultural), tem 
intenções bem definidas pelos grupos dominantes. Mas, à medida que é voltada para 
o indivíduo na luta pela liberdade e conquista da maioridade pode reagir às condições 
estabelecidas e tidas como corretas.

O direcionamento do estudo proposto sobre história e educação será voltado para 
a filosofia. Segue o direcionamento dos textos do livro Filosofia e Educação: diálogos 
epistemológicos1, mas buscando entender estudos relativos a Kant e Foucault relativo à 
temática.

COMPREENDENDO A “HISTÓRIA” 
É importante considerar que, de modo geral, o estudo desenvolvido tem se dado 

a partir do momento histórico vivenciado, mas considerando a história em uma condição 
continuísta. Isto supõe uma sequência, como se fosse um processo e os fatos fossem 
resultantes ou consequentes. Mas é interessante considerar que esta não é a única maneira 
de estudo e compreensão existente da história e da educação. Esta colocação é mais clara 
quando considera como base de estudo Foucault e outros. Assim é possível afirmar que

vários filósofos franceses, como Michel Foucault, Jacques Derrida e Giles 
Delleuze, estudando a história da Filosofia, das ciências, da sociedade, 
das artes e das técnicas, disseram que sem dúvida, a razão é histórica – 
isto é, não é cumulativa, evolutiva, progressiva e contínua. Pelo contrário, é 
descontinua, se realiza por saltos e cada estrutura nova da razão possui um 
sentido próprio, válido apensas para ela (CHAUÍ, 1998, 84)2.

1 Este livro é resultado de atividades de conclusão da disciplina Epistemologia do Conhecimento. VVAA. Filosofia e 
Educação: diálogos epistemológicos. Goiânia, Kelps, 2014.
2 O livro utilizado é na antiga ortografia. Mas no transcrever citações foi colocada na reforma ortográfica.
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Para os referidos filósofos, as situações ou oportunidades históricas são específicas 
do tempo e circunstâncias experienciadas no/do momento. Isto nos leva a considerar uma 
compreensão e leitura diferente da história de modo geral.

Não se pode falar num processo, numa evolução ou num avanço da razão a 
cada nova teoria, pois a novidade significa justamente que se trata de algo 
tão novo, tão diferente e tão outro que será absurdo falar em continuidade e 
avanço. Não há como dizer que as ideias e as teorias passadas são falsas, 
erradas ou atrasadas: elas simplesmente são diferentes das atuais porque se 
baseiam em princípios, interpretações e conceitos novos (CHAUÍ, 1998, 85).

Nesta lógica de raciocínio, considerando a afirmação anterior, é possível dizer que 
não há uma sequência histórica. Cada momento produz, cria os seus resultados, responde 
às suas necessidades. Tudo é “novo”, é “novidade”. Se dá de maneira independente, não 
em sequência histórica.

Ternes (2009, 40.41), já se dirigindo mais especificamente para Foucault, observa 
que as principais obras deste filósofo o caracterizam como um representante do pensamento 
da não continuidade. Segundo este autor,

se observarmos o conjunto das três obras principais de Foucault entre 1961 e 
1966, veremos que todas elas são estudos arqueológicos. Todas elas se opõem 
às formas tradicionais de investigação da história das ciências. Assumindo 
a mesma perspectiva crítica da epistemologia histórica, denunciam as 
continuidades fáceis, as origens fundadoras, as unidades dadas por um autor 
ou uma obra, as influências, os espíritos de época, os heróis, os precursores, 
que, no entender de Canguilhem, significariam a morte da história – pois nada 
mais seriam do que a antecipação de um caminho a ser percorrido por outro 
no porvir. Em contrapartida as análises de Foucault significam uma inflexão 
fundamental em face da epistemologia histórica. Trabalhando, também com 
ideias, com conceitos, não se ocupam com a mesma coisa.

Conforme as referências citadas, até o momento, é possível afirmar que não 
há uma única maneira de fazer o estudo da existência da vida ou do conhecimento, 
mais especificamente ainda no que se refere ao estudo de história das ciências ou do 
pensamento. Entre outras, para Ternes, na compreensão de Foucault a continuidade 
histórica foi, é construída.

A proposição sequencial da história se dá a partir da época moderna. Demetto 
(2008, 231), se referindo a Foucault aponta “o filosofo como aquele que melhor captou a 
forma como saber e poder se articulam a partir do século XVI, dando origem à Modernidade 
e ao sujeito moderno.” Neste aspecto é curioso que para Michel Foucault, é a partir da 
modernidade que se dá o homem moderno, objeto do conhecimento e da investigação. 
Nesta mesma linha de raciocínio, “este homem não é mais visto segundo a lógica das 
representações, segundo vários estudos, dentre eles, mas como o próprio objeto a ser 
estudado e desvendado por estas ciências” (MACHADO, Apud GIOVANI e VARGAS, 2010, 
120).

Segundo esta lógica de pensamento, compreende-se que com o surgimento da 
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época moderna emerge um momento novo do pensamento. Circunstâncias e condições 
que antes não existiam passaram a existir e a exigir a partir do momento algo novo. Não é 
que as coisas vieram a ser aprimoradas ou avançadas. O que antes não se dava, passa a 
se dar no momento novo. Neste sentido, segundo Ternes (2009, 16), “para Foucault, esses 
saberes se constituem em novidade radical, justamente porque o solo epistemológico que 
os alimenta também é radicalmente outro”. Nesta linha de raciocínio “os novos saberes 
devem a sua existência a um novo pensamento. Sendo assim, Idade Clássica (séculos XVII 
e XVIII) e Modernidade (séculos XIX e XX) são duas epistémes sem nenhum parentesco” 
(TERNES, 2009, 16). Isto indica que para estes pensadores o momento é totalmente outro. 

Assim como no espaço grego havia necessidades e preocupação específicas, 
também no espaço clássico/moderno existem outras do momento existencial vivenciado. 
Elas não são as mesmas. Lá se trabalhava a representação, aqui é necessário trabalhar 
a fundamentação das reflexões sobre o pensamento. É possível ainda dizer que o século 
XVIII desenvolve uma proposição onde a razão se faz necessária para justificar os avanços/
inovações do mundo moderno. Pois, a realidade experienciada exigia outra postura na 
existência. 

As explicações teológicas e metafisicas não mais satisfaziam o homem 
moderno, cioso de uma objetividade que o levasse à compreensão dos 
fenômenos e leis que constituíam a Natureza. Para atingir tal objetivo era 
necessário um “método para bem conduzir a Razão e procurar a verdade nas 
Ciências” (AQUINO, ALVARENGA, FRANCO, LOPES, 1993, 99. 100). 

Assim sendo, a lógica compreendia a necessidade do desconhecido, da novidade.

A ruptura foi profunda... e significou perceber o mundo em constante movimento 
e não mais como o mundo ordenado, limitado e imóvel de Aristóteles. 

Conceber a Natureza em constante movimento implicava perceber, 
também, as instituições sociais como suscetíveis de mudanças... (AQUINO, 
ALVARENGA, FRANCO, LOPES, 1993, 100).

Nesta linha de raciocínio, com base na razão e liberdade humana, “o pensador 
moderno buscaria não somente conhecer a realidade, descobrir as leis que regem os 
fenômenos naturais, mas também exercer controle sobre ela” (COTRIM e FERNANDES, 
2010, 220). Neste aspecto, talvez não tenha/haja conhecimento com base e estrutura 
metódica científica na época. Mas a situação é favorável, à abertura de possibilidades 
vindouras de conhecimento. Seguindo esta linha de pensamento, mesmo não tendo rompido 
com o espaço e presença da religião, os estudos e o conhecimento não mais podem ser 
subjugados/condicionados por imposições estabelecidas ou fixadas pelo pensamento greco-
romano ou pela instituição “representante” da transcendência professada, predominante, 
o cristianismo católico. Mas se faz pela capacidade especulativa humana. E isto se dá 
pela observação e representação matemática. Os estudos desenvolvidos passam por 
construção metódica se servindo da matemática, da física e da geometria. O ser humano 
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é sujeito e tem especulações a serem desenvolvidas a partir do real experienciado e 
interpretado metodicamente. Nesta compreensão, o ser humano desenvolve o método, 
não se submetendo cegamente ao mesmo, pois só se submete ao uso da razão. Portanto,

o paradigma de racionalidade que então se delineia é o de uma razão que, 
liberta de crenças e superstições, funda-se na própria subjetividade e não 
mais na autoridade, seja do poder político absoluto, seja da religião (ARRUDA 
e MARTINS, 2009, 168). 

Continuando, é possível dizer que para os modernos a cultura é laica gradativamente 
e com uma evidente racionalidade (MONDIN, 1981). Por isso, nesta linha de raciocínio, se 
concebe o surgimento das ciências humanas. Nas ciências humanas como exercício da 
razão e necessidade do espaço vivenciado. “O homem deixa de ser somente objeto do 
conhecimento e assume também a posição de sujeito do conhecimento” (BRITO, 2014, 
183). O que, no dizer de Foucault (2002), seria o homem crescer e ter necessidades 
articuladas entre si.

É neste contexto que é colocado a se pensar o processo educacional, a formação 
do indivíduo em um momento/processo histórico.

EDUCAÇÃO
Tratar da questão de educação envolve um amplo discurso. Entretanto, como foi dito 

no início deste estudo a intenção é direcionar, a partir livro Filosofia e Educação: diálogos 
epistemológicos, ao pensamento de Kant e interligá-lo a Foucault.

Alguns estudiosos talvez, no conjunto de suas discussões, até chegam a apresentar 
colocações que podem divergir com o pensamento da atualidade. Entretanto elas podem 
contribuir para ampliar e fortalecer as nossas discussões e compreensões do processo 
educacional. Dentre eles, Idígoras3 dá uma significativa contribuição. Para este estudioso 
(IDÍGORAS, 1983, 123), que parte da teologia e o seu compromisso social

O processo educativo é essencial para o homem, precisamente porque ele 
nasce carente de todo bem espiritual e de todos os elementos culturais para 
enfrentar a natureza ou a sociedade. A educação é o processo lento que 
az com que a criança vá amadurecendo em suas diversas dimensões e se 
capacite para viver no mundo. Trata-se do crescimento, não do corpo, mas 
do espírito, que adquire conhecimentos, experiência e ideais para poder 
desenvolver-se e vencer o desafio implícito na existência.

É do conhecimento e compreensão de todos que, desde o tempo de gestação, a 
pessoas vão interagindo, em condição passiva, com o espaço/meio. Mas são incompletas. 
Mesmo assim, esta condição vai sendo superada, nunca concluída plenamente (BARRETO, 
1998). Isto vai se dando no existir, no processo de convivência no espaço cotidiano. 

3 Gostaria de chamar a atenção que este estudioso, por muito que tenha uma boa discussão interessante, fala usando 
expressão como educação de crianças e no aspecto mais institucional. Entretanto vejo que ajuda a pensar sobre a 
temática em curso, educação.
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Envolve família, comunidade, escola... Condição esta que possibilita afirmar que educação 
é diálogo permanente. O que segundo Barreto (1998, 65), para Paulo Freire, “o diálogo 
mais que um instrumento do educador é uma exigência da natureza humana”. Em outras 
palavras, a educação se dá em condição dialógica.

A afirmação anterior contribui para falar que educação envolve todas as dimensões 
da vida, se dando no embate de forças, em meio a interesses. Neste aspecto, para ser 
efetiva precisa ser libertadora. Isto supõe compreender que, mesmo se dando em um 
espaço cultural determinada, ela não deve subjugar-se a um processo opressor. Pois, é 
“uma tomada de consciência de natureza libertadora. Essa forma de educação libertadora 
estende-se a todos os terrenos” (IDÍGORAS, 1983, 127). Ou seja, compreende que nos 
mais variados do existir humano ela está construída e, por sua vez, em construção.

Também voltado mais para a filosofia, se percebe a atenção para o espaço cultural. 
Neste sentido, para Abbagnano (2000), nas sociedades, ditas “civilizadas e primitivas”, é 
fundamental compreender que a educação se dá no e do espaço cultural. Sendo assim, o 
fazer educativo acontece a partir da compreensão de vida dos humanos como sujeitos e 
objetos. Por isso, 

em geral, designa-se com esse termo a transmissão e o aprendizado das 
técnicas culturais, que são as técnicas do uso, produção e comportamento, 
mediante as quais um grupo de homens é capaz de satisfazer suas 
necessidades, proteger-se contra a hostilidade do ambiente físico e biológico 
e trabalhar e conjunto, de modo mais ou menos ordenado e pacífico 
(ABBAGNANO, 2000, 305). 

Esta afirmação fortalece uma compreensão que amplia o pensar e fazer educação. 
A prática educativa não se restringe a uma instrumentalização. Não é preparar para 
determinada atividade, função ou adequação social. Compreende o fazer na e para a vida. 
É possível falar aqui destacando algumas expressões na definição de Abbagnano. 

1 – transmissão e aprendizado das técnicas culturais ... produção e comportamento;

2 – ...satisfazer suas necessidades...

As breves indicações possibilitam desde já a compreender o processo educativo 
como rico e não está submisso, preso na institucionalização. Firma-se a possibilidade de 
pauta-se como reação a condições estabelecidas, mesmo em uma instituição escolar. Por 
isso, é possível falar que a educação se dá em uma sociedade, mas deve focar, priorizar o 
indivíduo no seu ser enquanto tal. Pois,

a educação é definida como formação do homem, amadurecimento do 
indivíduo, consecução da sua forma completa ou perfeita etc.: portanto como 
passagem gradual – semelhante à de uma planta, mas livre – da potência ao 
ato dessa forma realizada (ABBAGNANO, 2000, 306).

Este ponto retoma o anterior no sentido de mostrar que educação é muito além de 
instruir, pois forma para o amadurecimento gradual e livre. Poder-se-ia dizer que é contribuir 
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para formar na/para a liberdade. Porém, a partir de um espaço, ou seja, mesmo se dando 
com vista na liberdade, o fazer educativo se dá em um contexto cultural. Contexto que será, 
por conseguinte, crítico, portanto questionado ou reafirmado. Neste sentido, retomando 
o início do estudo é importante considerar que cada tempo e momento se dá com suas 
especificidades.

No que concerne ao papel da educação no iluminismo4 merece destaque ter 
como referencial desenvolver a discussão com base em Kant. O referido teórico traz 
uma reação ao racionalismo e ao empirismo. Vê a construção do conhecimento não 
subjugado a condicionamentos autoritários, dogmáticos. Compreende como dogmatismo 
“o procedimento dogmático da razão pura sem uma crítica precedente da sua própria 
capacidade” (KANT, apud CORBINIANO, 2014, 35). Com esta colocação o pensador quer 
afirmar que a postura dogmática, no caso, seja racionalista ou empirista, não garante a 
veracidade do conhecimento. Além disso a postura dogmática sinaliza uma incapacidade 
de desenvolver um conhecimento crítico. Em outras palavras, qualquer condição pré-
estabelecida impossibilita a compreensão e acesso ao conhecimento. Sendo assim, merece 
destaque que para o Kant, não é correto fixar o conhecimento em razão ou experiência 
desconhecendo a validade de um ou outro. Neste aspecto, é possível dizer conforme 
Corbiniano (2014, 36), que

Kant abala a concepção escolástica da busca sistemática da verdade, 
questionando tanto o racionalismo clássico estabelecido, mediante uma 
ilimitada atribuição de poder à capacidade especulativa da razão quanto ao 
empirismo, que limitava o critério de verdade ao mundo da experiência e dos 
sentidos. 

Assim impera a condição do filosofo que, segundo Aranha e Martins (2009, 181), 

para superar a contradição entre racionalistas e empiristas, Kant explica que 
o conhecimento é constituído de algo que recebemos de fora, da experiência 
(a posteriori) e algo que já existe em nós mesmos (a priori) e, portanto, anterior 
a qualquer experiência. 

Portanto, para Kant, o conhecimento se dá a partir de elementos do indivíduo na 
sua constituição e o que é experienciado no seu existir humano. Portanto, para “Kant, tais 
modos de conceber a razão não poderiam mais ser concebidos como ponto de chegada 
para as reais possibilidades do conhecimento” (Corbiniato, 2014, 36). Neste sentido, é 
interessante a explicação de Chauí (1998, 78)5 do pensamento kantiano. Para a autora

a razão é uma estrutura vazia, uma forma pura sem conteúdos. Essa 
estrutura (e não os conteúdos) é que é universal, a mesma para todos os 
seres humanos, em todos os tempos e lugares. Essa estrutura é inata, isto 
é, não é adquirida através da experiência. Por ser inata e não depender 

4 O século XVII é conhecido como século das luzes, Ilustração ou Aufklarung(esclarecimento). Para maiores informa-
ções veja: ARANHA, Maria Lúcia de Arruda e MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia, São 
Paulo, Moderna, 2009, 180.
5 As três citações da mesma autora são intercaladas para facilitar a compreensão do exposto. Os destaques são da 
autora.
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da experiência para existir, a razão é, do ponto de vista do conhecimento, 
anterior à experiência. Ou, como escreve Kant, a estrutura da razão é a priori 
(vem antes da experiência e não depende dela).

Continuando, é possível compreender melhor o pensamento de Aranha e Martins, 
acima citado. Por isso, a citação abaixo ajuda entender melhor o pensamento kantiano. 

Os conteúdos que a razão conhece e nos quais ela pensa, esses sim, 
dependem da experiência. Sem ela, a razão seria sempre vazia, inoperante, 
nada conhecendo. Assim, a experiência fornece a matéria (os conteúdos) do 
conhecimento para a razão e está, por sua vez, fornece a forma (universal e 
necessária) do conhecimento. A matéria do conhecimento, por ser fornecida 
pela experiência, vem depois desta e por isso é, no dizer de Kant, a posteriori 
(CHAUÍ, 1998, 78).

E a autora, para melhor falar do pensamento kantiano, formula e responde duas 
questões. Para tanto, merece uma significativa atenção o pensamento de Chauí (1998,78),

Qual o engano dos inatistas? Supor que os conteúdos ou a matéria do 
conhecimento são inatas. Não existem ideias inatas.

Qual o engano dos empiristas? Supor que a estrutura da razão adquirida por 
experiência ou causada pela experiência. Na verdade, a experiência não é 
causa das ideias, mas é a ocasião para a que a razão, recebendo a matéria 
ou o conteúdo, formule as ideias. Dessa maneira, a estrutura da razão é inata 
e universal, enquanto os conteúdos são empíricos e podem variar no tempo 
e no espaço, podendo transformar-se com novas experiências e mesmo 
revelam-se falsos, graças a experiências novas.

Depois das discussões do pensamento kantiano pode-se melhor entender a educação 
a partir de Abbagnano. A questão do saber implica liberdade e autocrítica do conhecimento 
(CORBINIATO, 2014, 37). Nesta linha de raciocínio, a razão se compreende no pensar 
educação e formação humana no que lhe é fundamental, a liberdade (CORBINIATO, 2014, 
43). Isto porque, na linha do pensamento kantiano, a busca e prática do conhecimento 
se dá no momento, na realidade e capacidade de ação cotidiana que envolve a essência 
humana. Assim sendo, compreende-se que “a razão se atualiza, então, com base nesses, 
‘dois interesses fundamentais: o interesse especulativo, voltado para o conhecer e o 
interesse prático, tendo como alvo o agir’” (CORBINIATO, 2014, 38 – o destaque é meu). 
Estes interesses são indispensáveis para a discussão no que se refere à educação em 
Kant.

Os conteúdos, até o momento apresentados sobre educação, possibilitam ver 
educação como atividade integral. Pois, educação conscientiza quanto ao processo da 
existência, desenvolve nas dimensões biopsicossociais e liberta (BROD, 2002). Isto não 
acontece no isolamento, mas coletivo6. Nesta lógica, a educação propicia o conhecimento 
entendido em dimensão objetiva e subjetiva na existência do indivíduo. Neste entendimento, 
a construção da moralidade e liberdade são compreendidos como elementos fundamentais 

6 Para maiores informações veja: BROD, Bertilo. Educação e Filosofia: diálogos formativos na família e na escola. 
Passo Fundo, IFIBE, 2002, 127 - 168.
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da razão e da experiência humana. Portanto, é possível concluir que o pensamento, na 
linha da discussão de Kant, supõe predisposição de busca e consolidação de autonomia. 
Sendo assim, a educação na filosofia kantiana é de certa maneira buscar e valorizar a 
cientificidade, métodos, mas esta condição não implica submeter-se cegamente ao clima 
moderno nascente e proposições dogmáticas. Pois, implica a ética e o pensamento 
como reais e expressões da autonomia. Pois, para o homem não há determinação senão 
pela razão e liberdade. Nesta linha de pensamento, Corbiniato (2014, 44) entende que 
na compreensão da educação é importante compreender dois termos menoridade e 
maioridade em Kant.

menoridade é a incapacidade do homem de conduzir a si mesmo no uso de 
sua razão, a maioridade é a capacidade de realizar esta auto-orientação de 
modo que o sujeito possa agir por si mesmo, o sujeito maior é aquele capaz 
de autonomia (o destaque é meu).

Nessa linha de pensamento é importante ver que, mesmo o pensamento de Kant 
estando embasado na contextualidade da origem da modernidade, supõe a exigência de 
que, a educação se dá no desenvolvimento da capacidade de discernimento, no uso e 
desenvolvimento da liberdade e da razão, únicas determinações sobre o homem. Visto 
que o pensar e agir do processo educativo está imbuído do possibilitar ao indivíduo meios 
e condição para sair, se libertar da inercia, das amarras do seu espaço e construir o seu 
caminho. Por isso, se servindo do iluminismo como condição de luz que se apresenta, 
assim discorre Kant (Apud Cobianato, 2014, 45) sobre aos termos mencionados: 

A menoridade é a incapacidade de se servir do entendimento sem a orientação 
de outrem. Tal menoridade é por culpa própria se a sua causa não reside na 
falta de entendimento, mas na falta de decisão e de coragem em se servir 
de si mesmo sem orientação de outrem. Sapere aude! Tem coragem de te 
servires do teu próprio entendimento! Eis a palavra de ordem do Iluminismo.

Levando na direção do espaço escolar, é do conhecimento de todos que a escola 
se dá na dimensão de fortalecer a compreensão predominante. Isto se deu também na 
época moderna, no advento do iluminismo. Não é diferente na atualidade. Os poderes 
estabelecidos, têm a escola como meio/espaço de imposição do modo de vida predominante. 
Isto está muito claro no texto de Lúcia Bruno, quando ela fala que as políticas educacionais. 
Segundo a estudiosa, de modo geral, as políticas educacionais visam passar a ideia das 
condições estabelecidas, como as verdadeiras, como as corretas7. Entretanto, mesmo, 
a escola sendo uma instituição constituída para fortalecer o sistema estabelecido, pode 
inverter tal imputação. Isto pode ser compreendido a partir da compreensão do significado 
de maioridade e menoridade (COBIANATO, 2014). Entendendo que na educação moderna, 
iluminista, devia propiciar a conquista da maioridade, é possível dizer que aí também 

7 Para maiores informações, veja: BRUNO, Lúcia. Poder e administração no capitalismo contemporâneo. In: OLIVEIRA, 
Dalila Andrade (Org). Gestão democrática da Educação: desafios contemporâneos. 6ª edição, Petrópolis, Vozes, 2005, 
páginas, 15 - 44.
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poderia compreender a não subjugação às condições ou posturas acríticas diante do 
advento do mundo moderno sob o impulso burguês. Seria, naquele momento histórico, não 
submeter-se ao dogmatismo medieval, ao advento burguês, bem como ao racionalismo ou 
empirismo que se “colocavam em disputa”. Pois, seja qual for a condição, a construção do 
pensamento sob tutoria impede o avanço, desenvolvimento do conhecimento como busca 
e construção da autonomia. Neste sentido, é importante compreender que a educação, 
no caso escolar, não deve voltar-se para a imposição do pensamento dominante. Mas 
desenvolver, contribuir com uma maneira de pensar e conceber a sociedade que fortaleça 
e construa a liberdade na autonomia dos indivíduos.

Assim, conforme o pensamento de Foucault (2002, 477) é possível dizer que 
o homem a quem se endereçam as ciências humanas é o sujeito e objeto do projeto 
educativo. Pois, 

é como ser vivo que cresce, que tem funções e necessidades, que vê abrir-se 
um espaço cujas coordenadas móveis ele articula em si mesmo. De um modo 
geral, sua existência corporal fá-lo entrecruzar, de parte a parte, com ser 
vivo, produzindo objetos e utensílios, trocando aquilo que tem necessidade, 
organizando toda uma rede de circulação ao longo do qual perpassa o que 
ele pode consumir e em que ele próprio se acha definido como elemento 
de troca, aparece ele em sua existência imediatamente imbricado com os 
outros; enfim, porque tem uma linguagem, pode constituir em si um universo 
simbólico, em cujo interior se relaciona com seu passado, com coisas, com 
outrem, a partir do qual, pode imediatamente construir alguma coisa com um 
saber, particularmente esse saber que tem de si mesmo e do qual as ciências 
humanas desenham uma das formas possíveis.

E isto se dá em uma dinâmica de construção recíproca de relações do ser que 
conhece, é sujeito, mas que também se compreende como objeto do conhecimento. É um 
universo intensamente “desvendante” e a ser “desvendado”.

CONCLUSÃO
Ao concluir o presente texto, é possível afirmar que ele contribuiu para uma 

compreensão do que é entendido normalmente como processo histórico. Neste sentido, 
sobretudo a partir de Chauí, a compreensão de Foucault e outros foi muito importante. 
Como tratamos logo no início, eles compreendem que os fatos não são em continuidade, 
sequenciais. Tudo se dá a partir da realidade presente e suas necessidades, do novo. 
Nesta lógica, a modernidade é o novo que tem exigências do momento e do espaço. Esta 
maneira de perceber a existência e construção do conhecimento ajudou a compreender o 
posicionamento de Kant em relação ao dogmatismo.

Nesta linha de pensamento, foi possível perceber que a educação, mesmo 
acontecendo, muitas vezes com a intenção de fortalecer o pensamento dominante pode 
ser reação ao mesmo. Percebeu-se que, no discutir liberdade, maioridade ou mesmo 
menoridade, mesmo não questionando a realidade social estabelecida, Kant abre espaço 
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para a compreensão de educação/conhecimento antidogmáticas, não submissão ao 
racionalismo, ao empirismo, mesmo religiosas. Neste sentido, a educação moderna, 
mesmo se dando, como meio de fortalecimento e justificativa do novo que emergiu na 
modernidade, é vista por Kant como um diferencial à condição estabelecida. Não rompe 
com condições sócias estabelecidas, mas se estabelece como reação aos dogmatismos, 
do racionalismo, do empirismo e outros.

Com base em Kant, Lúcia Bruno e outros é possível concluir este texto afirmando 
que o processo educativo se dá em um espaço determinado (físico, cronológico, 
socioeconômico e cultural), tem intenções bem definidas pelos grupos dominantes. Mas, 
à medida que é voltada para o indivíduo na luta pela liberdade e conquista da maioridade 
pode reagir às condições estabelecidas e tidas como corretas.
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